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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: A formação do professor não 
pode ficar apenas no término de um curso de 
graduação e à medida que esse profissional 
adentra o universo da sala de aula surgem 
questões que não foram respondidas no 
decorrer desse curso, forçando-o a buscarem 
uma formação continuada que muitas vezes 
estão relacionadas à teoria do que a prática. Isso 
não é diferente com os educadores do Ensino 
Fundamental - anos iniciais, que ensinam a 
disciplina de matemática e muitas vezes não 
estão plenamente preparados para ministrar 
os conteúdos dessa ciência com maestria. 
Embora os cursos de Pedagogia enfatizem a 
importância da formação em matemática, ainda 
é insuficiente, na matriz curricular tal conteúdo. 
Na perspectiva de contribuir, principalmente com 

esses profissionais da educação que buscam 
na formação continuada o aporte didático que 
venha melhorar e corroborar com sua prática 
docente, o MEC lançou em 2001 o programa 
Gestar: Matemática, direcionado aos ensinantes 
da rede pública de ensino. Esse estudo 
pretende discutir concepções vivenciadas com 
o foco no material manipulativo empregado 
no decorrer das formações desse programa. 
Foi constatado em número significativo que os 
docentes participantes dessas capacitações 
incorporaram e reconfiguraram suas práticas 
dentro das concepções de material manipulativo 
que foram apresentados no Gestar Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática. 
Gestar Matemática. Formação Continuada. 
Materiais Manipuláveis.

ABSTRACT: Teacher training cannot be only 
at the end of a graduate course and as this 
professional enters the classroom universe, 
questions appear that were not answered during 
the course, forcing him to seek continuing 
education that are often related to the theory 
of what the practice. This is not different with 
educators and they are often not fully prepared to 
teach the contents of this science with mastery. 
Although Pedagogy courses emphasize the 
importance of training in math, the content is 
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still insufficient in the curriculum. In the perspective to contribute, mainly with this education 
professionals that search in the continuing formation the didactic contribution that will improve 
and corroborate with your teaching practice, the Ministry of Education launched in 2001 the 
Gestar Mathematics Program, directed to the public-school teachers. This study intends to 
discuss conceptions experienced with a focus on the manipulative material used during the 
course of this program. It was found in a significant number that the teachers participating in 
these training courses incorporated and reconfigured their practices within the conceptions of 
manipulative material that were presented in Gestar Mathematics.
KEY-WORDS: Math education. Gestar Mathematics. Continuing formation. Manipulable 
materials.

1 | 	INTRODUÇÃO

A temática sobre formação docente em Educação Matemática nos últimos anos vem 
intensificando o interesse por parte da comunidade acadêmica e pesquisadores, com 
o intuito de melhorar a metodologia do professor de Matemática no Ensino Básico, na 
perspectiva de propostas “como fazer Matemática em sala de aula” muitas são as teorias 
e teóricos que contribuem na busca da qualidade educacional. Oficialmente no Brasil, este 
fato toma corpo sólido nacionalmente com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
motivando o docente a aprimorar sua práxis. Nesse sentido, as formações continuadas 
promovidas pelos órgãos oficiais educacionais primam por aprendizagens de qualidade 
para a comunidade estudantil.

Desse modo, pesquisas em Educação Matemática no século XXI têm sido 
alavancadas por várias formas, tanto no lado didático-pedagógico quanto no aspecto 
formal do conteúdo. Contudo, desencadear-se uma reflexão em todos os níveis de ensino, 
principalmente relacionado à queda no ensino e na aprendizagem matemática do aluno 
averiguada pelos sistemas de avaliações em larga escala. Nesta situação, o ensino da 
Matemática deve ter como objetivo preparar o discente para resolver problemas da vida 
real, desenvolvendo a criticidade intelectual como também, o raciocínio lógico e dedutivo 
com significado. Considerando o estudante como aquele que aprende em todas as suas 
dimensões e contextos.

Partindo dessas premissas, surgem às metodologias ou tendências diferenciadas 
que se destacam entre os estudos nas vertentes: História da Matemática, Modelagem 
Matemática, Tecnologia da Informação, Etnomatemática, Resolução de Problemas e os 
Jogos educativos dentre outros. Essas metodologias compõem uma série de possibilidades 
que o professor tem ao seu dispor para escolher a melhor forma de ensinar um conteúdo 
de Matemática aos aprendentes, em que vislumbrem significados no contexto social.

Nessa perspectiva, o educador nas abordagens dos conteúdos necessários às 
aprendizagens matemáticas aos discentes, percebem-se distinções relevantes entre
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a Matemática Acadêmica e a Matemática Escolar é que se refere ao papel e aos 
significados das definições e das demonstrações em cada um desses campos do 
conhecimento matemático (MOREIRA; DAVID, 2007, p. 22).

Nesse contexto, a conceituação formal irmana-se com a matemática da sala de aula 
de forma contextualizada na percepção do aluno e como instrumento facilitador do ensino. 
Assim, esse estudo tem o intuito de discutir as concepções vivenciadas no decorrer das 
práticas exercidas por estes profissionais da educação na formação inicial destes, as 
lacunas deixadas podem ser superadas com formações continuadas, e com o programa 
Gestar Matemática, com foco nos recursos didáticos, material manipulativo e jogos que 
foram empregados nos cursos nessa modalidade com os discentes regentes da disciplina 
de matemática a serem abordadas em sua atuação facilitadora em sala de aula.

2 | 	OS CAMINHOS NA FORMAÇÃO DOCENTE

A concepção da formação inicial do professor de Matemática apresenta lacunas 
quando este se defronta com sua prática compartilhada com os estudantes no processo 
de ensinagem. Sendo assim, aflora a necessidade da complementaridade de práticas 
pedagógicas aportadas em cursos de formação continuada referendando metodologias 
diferenciadas de sua práxis no processo de ensino desta ciência e na compreensão de 
conceitos inerentes a essa disciplina em aprendizagens significativas para os discentes, 
em uma concepção macro de parcerias para o ensino de qualidade.  

2.1 Os jogos no ensino e na aprendizagem da Matemática

Os jogos são instrumentos que estimulam a curiosidade levando aquele que interage 
ao prazer e a aprendizagem a partir do lúdico, segundo Huizinga (2008, p. 13): “o jogo 
lança sobre nós um feitiço: é ‘fascinante’, ‘cativante’. Está cheio das duas qualidades 
mais nobres que somos capazes de ver nas coisas: o ritmo e a harmonia”, desse modo, 
podem explorá-lo no contexto da aprendizagem instigando a imaginação dos discentes. 
Levando-os a ganhos significativos entre eles: cognitivos, emocional, moral e social como 
pontua Piaget (2010), não esquecendo também, que o mesmo eleva a autoestima, na 
promoção do emprego de regras estabelecidas de convivência social e participação ativa 
dos estudantes. 

Desse modo, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática corrobora no 
“aspecto relevante nos jogos é o desafio genuíno que eles provocam no aluno, que gera 
interesse e prazer” (BRASIL, 1997, p. 49). 

Com base nessa concepção, Lara (2003) menciona que existem quatro tipos de jogos 
que podem ser abordados em sala de aula: os de construção, os de aprofundamento, os 
de estratégia e os de treinamento.
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Jogos de construção proporciona ao aluno um novo conhecimento por meio de 
materiais manipulativos, levando-o a abstrações matemáticas e oportunizando-o a 
construir seu próprio aprendizado;

Jogos de treinamento auxilia no desenvolvimento de um pensamento dedutivo ou lógico 
mais rápido, através de exercícios repetitivos que serve de termômetro para medir o real 
entendimento que o aluno obteve;

Jogos de aprofundamento, após estudar determinado assunto o aluno poderá 
aprofundar esse conhecimento aplicando-os em diversas situações principalmente na 
forma de jogos;

Jogos estratégicos cria ações para uma melhor atuação. Leva o aluno a criar hipóteses 
e desenvolver um pensamento sistêmico, podendo pensar múltiplas alternativas para 
resolver um determinado problema (LARA, 2003, p. 25-27).

Entre os quais os jogos de estratégia e os de treinamentos são os mais utilizados 
em sala de aula. Para serem aplicados devem ter regras bem definidas e aceitas pelos 
participantes para que produza os efeitos pedagógicos desejados sendo dirigido por 
educadores. 

Nesse sentido, Campos (2015), contribui positivamente ao salientar que 

A proposta de usar jogos no ensino da Matemática é ir além de metodologias tradicionais, 
baseada na memorização. Os alunos hoje precisam de desafios, de atividades as quais 
construam conhecimento, analisem, questionem e sintetizem as informações recebidas, 
criando uma ponte entre as informações e sua realidade de vida (CAMPOS, 2015, p. 39).

Dessa forma, os materiais manipuláveis também podem ser utilizados como atividade 
pedagógica, por exemplo, o material dourado, para facilitar a compreensão do sistema de 
numeração de base dez, ressalta-se que este não é posicional, o ábaco para aquisição do 
conceito das operações básicas elementares, na perspectiva da compreensão do sistema 
decimal posicional e tantos outros. 

No contexto das formações de matemática tivemos a oportunidade de trabalhar com 
o programa Gestar Matemática na formação continuada em alguns municípios do Estado 
do Ceará que se encontravam na Zona de Atendimento Prioritário (ZAP). Entre eles 
estavam os municípios de Caucaia, Crato e Juazeiro do Norte, nos quais, participamos 
como Formador/ Especialista.

Na perspectiva da formação docente em promover novos professores formadores e 
multiplicadores no processo de ensino para as aprendizagens discentes com significado, 
sabe-se que

as ideias fundamentais que vão se desenvolver até a formação do conceito de número 
natural começam a ser elaborado muito cedo pelas crianças, a partir principalmente de 
atividades associadas à contagem e à ordenação de objetos (MOREIRA; DAVID, 2007, 
p. 47).

Dessa maneira, o educador deve dispor de uma gama de recursos didáticos em 
suas ações de ensinagem dos conceitos matemáticos aos aprendizes. Sendo assim, as 
concepções das operações aritméticas básicas de adição, subtração, multiplicação e 
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divisão dos números naturais, aportam-se em metodologias com os recursos dos materiais 
manipuláveis, jogos e instrumentos que facilitem a compreensão do aluno.

Desse modo, a formação continuada foi apresentada e direcionada para alguns 
professores do ensino básico da rede pública municipal que foram agraciados com 
a denominação (titulação) de Formador/Tutor, no qual tinham como missão serem 
multiplicadores e socializadores do conhecimento adquirido para os demais regentes da 
disciplina de matemática do sistema de ensino em seus respectivos municípios. Cada 
município teve sua formação continuada. Iniciamos a formação pelo município do Crato, 
no qual os encontros se deram de novembro a dezembro de 2005. Em Juazeiro do 
Norte a capacitação aconteceu durante o período do mês de agosto de 2006, e para 
finalizar os trabalhos no programa Gestar Matemática, foi contemplado o município 
de Caucaia, a formação ocorreu em setembro de 2006. Ressalta-se que todas as 
formações contabilizaram uma carga horária de 120h/a presenciais por município e um 
acompanhamento de assessoria de quarenta horas.

Essas capacitações tiveram por objetivo conscientizar os professores regentes 
na disciplina de matemática a refletirem suas práticas docentes e aprofundarem seus 
conhecimentos matemáticos. 

Os trabalhos transcorreram por meio de oficinas com materiais manipuláveis 
contemplando os conceitos matemáticos a serem utilizados na prática docente destes 
na sala de aula. Os formadores/tutores participaram ativamente das oficinas e sempre 
trazendo inovações para ser aplicado em sala de aula. Momento de interação dos 
profissionais da educação básica.

As experiências com os formadores/tutores emergiram propostas de novas 
metodologias e elaboração de oficinas contemplando conceitos matemáticos dos materiais 
de estudo. Nesse contexto, os jogos e materiais manipuláveis como recursos facilitadores 
do processo de ensino e aprendizagem, na compreensão de conceitos matemáticos e 
desenvolvimento de habilidades na aquisição de estratégias e metodologias didáticas 
poderão fazer a diferença nas aulas de matemática, ampliando saberes significativos aos 
alunos.

Ensinar matemática utilizando recursos como materiais manipuláveis ou jogos 
didáticos, no direcionamento pedagógico é no mínimo favorecer e estimular o pensamento, 
a criatividade e a capacidade de solucionar problemas. Esses agentes tornam a 
aprendizagem significativa e desenvolve o raciocínio lógico matemático, proporcionando 
ao aluno resolver situações problemas do particular às generalizações na autonomia 
discente.

2.2 GESTAR: contribuição para a formação do Professor de Matemática

O Programa Gestão da Aprendizagem Escolar – GESTAR é gerenciado pelo Fundo 
de Fortalecimento das Escolas – Fundescola, e configura-se como um conjunto de ações 
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articuladas a serem desenvolvidas junto aos docentes que atuam nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental na Educação Básica e estejam no exercício do magistério na rede 
pública de ensino.

Tem como finalidade oferecer uma contribuição de qualidade no atendimento ao 
docente, reforçando a competência e autonomia dos professores em suas atividades 
pedagógicas. Este programa é caracterizado pelo acompanhamento presencial e 
semipresencial com apoio aos professores participantes.

Assim, a formação do professor converge para a qualidade da aprendizagem nos 
anos iniciais de escolarização quando os alunos estão aptos a adquirirem importantes 
ferramentas para elaborar o pensamento crítico. Nesse sentido, o GESTAR direciona 
ações articuladas de intervenção na prática cotidiana do participante, como aponta o Guia 
Geral:

•	 o desenvolvimento de um curso de formação continuada em serviço a ser desen-
volvido ao longo de quatro semestres/módulos;

•	 a ênfase na importância da avaliação diagnostica dos alunos, cujos professores 
participam do curso de formação, com base nos descritores de Língua Portuguesa 
e de Matemática;

•	 a organização de atividades de autoavaliação para os professores visando ao ma-
peamento de seu desenvolvimento profissional;

•	 a organização de acervo de aulas de Língua Portuguesa e de Matemática, como 
recurso de apoio a aprendizagem dos alunos (BRASIL, 2005, p. 7).

Visando o desenvolvimento da linguagem escrita e da linguagem matemática 
aprimorando o pensamento lógico, as relações simbólicas, as representações, as 
expressões, a interpretação e a construção de sentidos. A intenção é vincular as duas 
linguagens no aprimoramento da qualificação do ensinante no processo de ensino e 
aprendizagem e dar condições às crianças no desenvolvimento das competências e 
habilidades da língua materna e da compreensão leitora matemática.

O material do programa compreende em sua composição por um guia geral, cadernos 
de orientações metodológicas em dois volumes, os cadernos de Teoria e Prática (TP) em 
oito volumes e os cadernos de Atividades e de Apoio à Aprendizagem (AAA) em sete 
volumes, distribuídos com os professores formadores e posteriormente aos participantes. 
As formações dos professores formadores em 120 h/a e dos professores participantes 
em 240 h/a. As avaliações com os discentes ocorreram em dois momentos, o primeiro 
no início das atividades e o segundo momento em até seis meses após o término da 
implementação do programa Gestar Matemática.

2.3 Matemática no mundo de hoje

Os processos de assimilação de conhecimento pelo homem começam desde o 
nascimento e transcorre toda a sua vida. Isto é, o meio em que este ser está inserido tem 
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um papel fundamental no seu desenvolvimento, nas inter-relações com o meio e seus 
pares que intercedem na aquisição e desenvolvimento do conhecimento, favorecendo o 
aprendizado.

Nessa perspectiva, essa tônica não é privilégio do momento atual, os homens em 
todas as épocas interagiram com a matemática no mundo físico, social e cultural, para a 
sua sobrevivência, na geração do bem-estar e segurança, na compreensão de fenômenos 
naturais e na elaboração de ferramentas que o auxiliassem em sua evolução natural.

A formação do professor passa por varias vertentes e a,

experiência de magistério é fundamental para a orientação didática do professor, porque 
ela aguça a percepção docente fornecendo indicações de ordem didática, tais como: 
dosagem de nível de conteúdo a ser ministrado, ritmo de aula, pontos de aprendizagem 
mais difíceis, exemplos mais eficientes à aprendizagem, livros didáticos mais adequados 
à realidade na qual leciona, entre outros (LORENZATO, 2010, p. 9).

Nesse contexto, a formação inicial e continuada docente deve estar intermediada por 
atualizações no campo da matemática, tendo em vista a globalização em todas as áreas 
de conhecimentos, dessa maneira o professor será um agente promotor de excelência 
para uma educação de qualidade.

2.4 Resolução de problemas

Esta técnica propicia ao aluno o desenvolvimento de habilidades e competências na 
construção de diferentes modos de raciocínio na aquisição do conhecimento matemático, 
para o enfrentamento das situações desafiadoras e na elaboração de estratégias de 
resolução de problemas. O desenvolvimento de habilidades como identificar elementos 
matemáticos, interpretar situações problemas, estabelecer relações, validar processos, 
argumentar e comunicar em diferentes linguagens e raciocinar por meio de dedução, 
intuição, indução ou estimativa, para o enfrentamento de situações desafiadoras que 
exigem o desenvolvimento de estratégias de resolução dos desafios apresentados.

Um dos objetivos da Matemática é descobrir a regularidade em meio da desordem 
e confusão, na possibilidade de tirar a estrutura e a invariância, descobrir padrões e 
estar direcionado para a procura de relações. Dessa forma, na resolução de problemas 
de matemática é necessário avaliar a capacidade do estudante de observar, estabelecer 
relações, comunicar-se em diferentes linguagens, argumentar e validar processos, 
estimular o raciocínio como intuição, dedução e estimativas. Nesse sentido,

a principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas, 
não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que sejam criadores, 
inventores, descobridores. A segunda meta da educação é formar mentes que estejam 
em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe (MACHADO, 
2009, p. 67).

Nesse contexto, o processo educativo no campo da educação escolar, tem no 
educador papel fundamental que é estimular no aluno a curiosidade, o questionamento 
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crítico no despertar da investigação acadêmica nesse aprendente.
A resolução de problemas em matemática é um dos métodos elucidativos que os 

estudantes dispõem nessa arte, mas alguns aprendizes ficam indecisos diante de um 
problema, apesar de conheceram o conteúdo, para isso é fundamental a discussão sobre 
estratégias na resolução de problemas, sistematização e representações. As quatro fases 
na arte de resolver problemas são:

Primeiro, temos de compreender o problema, temos de perceber claramente o que é 
necessário. Segundo, temos de ver como os diversos itens estão inter-relacionados, 
como a incógnita está ligada aos dados, para termos a ideia da resolução, para 
estabelecermos um plano. Terceiro executamos o nosso plano. Quarto, fazemos um 
retrospecto da resolução completa, revendo-a e discutindo-a (POLYA, 2006, p. 4).

Observa-se que estas etapas na arte de resolver problemas matemáticos, devem ter 
as características ou tipos de problemas na tomada de decisão, análise e identificação 
de erros. Na imersão do contexto do problema, o significado deve estar na observância 
da distância ou não do ambiente da sala de aula. Verificar as disciplinas envolvidas como 
matemática, ciências, literatura etc. Aflorando a compreensão interdisciplinar das ciências 
pelos aprendentes.

2.5 Modelagem matemática

A tradução de uma situação problema da vida real para uma solução matemática 
denomina-se matematização ou modelagem matemática, para isso é importante a 
compreensão da situação apresentada para elaboração de estratégia no enfrentamento 
da situação apresentada, que é a área do conhecimento que estuda a simulação de 
sistemas reais a fim de prever comportamentos dos mesmos, sendo empregado em 
diversos campos de estudo, tais como Física, Química, Biologia, Economia e Engenharia, 
a matematização consiste na arte de descrever matematicamente um fenômeno.

Transição entre os diferentes registros de representação. Transição da linguagem 
natural à matemática e vice-versa. Construção de modelos matemáticos. Argumentação, 
habilidade de conjecturar e partir de suposições. Busca de analogias. Identificação de 
noções prévias. Identificação de obstáculos. Uso da tecnologia eletrônica (GALLARDO, 
2015, p. 115).

Nesse contexto, a matematização é um recurso, técnica de compreender o mundo 
e resolver situações problemas do cotidiano, entender e explicar fenômenos, estimar e 
projetar possibilidades em maximizar a eficiência do homem no ambiente social.

A modelagem matemática envolve a tradução do problema da vida real para a 
matemática, esse processo inclui atividades de identificar a Matemática como relevante 
em relação a um problema situado na realidade, representar um problema de forma 
diversificada para organizá-lo de acordo com conceitos matemáticos e formular premissas 
apropriadas e, compreender relações entre a linguagem do problema na linguagem de 
símbolos e formal, que é necessária para interpretá-lo matematicamente na busca de 
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encontrar regularidades, relações, padrões em reconhecer aspectos isomorfos em relação 
a problemas conhecidos para traduzi-lo em um modelo matemático.

Assim, aprofundar os conhecimentos matemáticos fortalece a contribuição da 
Matemática para outras áreas do saber e promove a arte de resolver problemas cotidianos. 
Desse modo, para começar uma caminhada no saber matemático, deve-se iniciar com 
passos simples e lógicos para que “avancemos numa direção clara e firme, com passadas 
longas e visão apurada, precisaremos de bem menos que as centenas de milhares de 
passos necessários para a viagem de mil quilômetros” (TAO, 2013, p. 1), as técnicas 
na arte da modelagem matemática perpassa pelos conhecimentos conquistados nessa 
ciência e amadurecimento intelectual.

Nesse contexto, a formação do professor quando fomenta e capacita esse profissional 
de instrumentos e técnicas de ensino, o docente torna-se um facilitador nas aprendizagens 
discentes.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer dos trabalhos realizados no programa Gestar Matemática, no 
desenvolvimento das atividades foi percebido que nas elaborações das oficinas 
contemplando as TP e AAA, com abordagens específicas dos conteúdos matemáticos 
selecionados nos referidos manuais do projeto houve uma abertura para as práticas a 
serem desenvolvidas em sala de aulas.

Os professores formadores se apropriaram de técnicas e meios nas abordagens 
de conteúdos matemáticos, com a utilização de materiais manipuláveis na confecção de 
instrumentos didáticos, pois perceberam a importância desses recursos no fazer da sala 
de aula.

Percebendo que a construção desses instrumentais com os alunos promovem a 
aprendizagem de forma significativa nos saberes matemáticos concebidos através da 
prática e interação com os participantes. 

Nesse sentido, os materiais industrializados estruturados ficam no segundo plano, 
pois, dependem de ações administrativas dos gestores educacionais, de políticas e verbas 
que contemplam os planejamentos educacionais. 

Os docentes perceberam que tinham potencial para produzi-los e incrementar 
em oficinas nas construções didáticas pedagógicas às ações de ensino dos conteúdos 
matemáticos e nas aprendizagens estudantis. 

Constatou-se que a formação promoveu profissionais motivados com a autoestima 
elevada, assumindo a postura de agentes propagadores dessas ideias, que seriam 
socializadas com os professores participantes em outras capacitações. Dinamizando 
conhecimentos significativos, ampliando e inovando recursos didáticos nas aulas de 
matemática. Fazendo com que o aprendiz perceba a matemática como essencial para a 
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vida na sociedade.
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